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RESUMO

O F U T E B O L  COMO F O R M A  DE A S C E N S Ã O  S O C I A L

Essa monog ra f i a  tem o ob j e t i vo  de es t uda r  o fu t ebo l  como fo rma  
de busca  de a scensão  e re c onhec imen to  soc ia l  e f i n ance i r o ,  
r e ve la r  os p r i n c ip a i s  mo t i vos  que levam ado l e s cen t e s  a p rocu ra  
por uma e sco l i n ha  de fu t ebo l  e ve r i f i c a r  a re la ção  en t re  es tudos  e 
f u tebo l .  Após  a r ea l i z a ção  de pesqu i sa  de campo com g rupos  
d i f e r e n c i a do s  e após a aná l i s e  de dados ,  chegamos  aos p r i n c ip a i s  
mot i vos  demons t ra dos :  o gos to  pe la p rá t i c a  de fu t ebo l ,  a lém de 
a lguns  a lunos  demons t ra rem  c l a ramen te  o dese jo  de to r na rem -se  
a t l e t as  p ro f i s s i ona i s .  Mov idos  pe la e xpos i ç ão  quase  que d iá r i a  de 
a t l e t as  bem suced idos ,  os ado l e s cen t e s  também buscam nas  
esco l i n ha s  o sucesso  f i n a n ce i r o  e soc ia l  a t r avés  do espor te .  
Embora  sonhem com a v ida de a t l e ta  p r o f i s s i o na l ,  70% dos a lunos  
en t r e v i s t a do s  imag inam ou t ras  p r o f i s sões  para seu fu tu ro .  Por  
esse mot i vo  t o rn a -s e  ev i den te  que os es tudos  recebem p r i o r i d ade  
na v ida  desses  ado le s cen te s .

Pa lav r as  chaves :  f u t ebo l ,  soc iedade ,  es co l i n ha ,  base.
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1 IN T R O D U Ç Ã O

1.1 JU ST IF ICAT IVA

Ap re sen t a r  aos a lunos  de es co l i n ha s ,  a t le tas ,  pa is e 
p ro f e sso r e s  que o lado da r i queza  e da fama no fu t ebo l  ex i s te,  
mas que não devemos  desv ia r  a a tenção  para que isso não venha  
a se t o rn a r  uma compu ls ão  para os j ovens .

1.2 PROBLEMA

Como todos  sabemos,  não são todos  os j o vens  a t l e tas  que  
a l cançam o p r o f i s s i o na l i smo  no fu t ebo l ,  mui to  menos  o es t re l a to .  
Sendo que a busca  pe lo sucesso  começa mui to  cedo,  mui t os  
j o vens  acabam de i x ando  os es tudos  e a pe r f e i ç oamen to s  
p ro f i s s i o na i s  para “ segundo  p l a n o ” . Isso acaba  por  a t r a pa l h a r  os 
seus p lanos  no fu tu ro ,  caso não a l cancem o p r o f i s s i o na l i smo  no 
f u t e b o l .

1.3 OBJET IVOS

- ve r i f i c a r  os mo t i vos  da es co lha  por  uma e s co l i n ha  de 
f u t e b o l ;

- e s t uda r  a re la ção  en t re  a lunos  e o sonho  de to r na rem -se  
a t l e t as  p ro f i s s i o na i s  de fu tebo l ;

- v e r i f i c a r  a re la ção  en t re  a lunos  e es tudos ;
- v e r i f i c a r  a p r epa ra ção  para a v i da fo ra o espor te .

1.4 H IPÓTESES

As h ip ó t e ses  pensadas  por  mim sob re esse tema surgem  
mais por  ob se r v a ções  de um t o r cedo r  do que por  a lguém que  
possua  um conhec im en t o  mais t é cn i co  ou teó r i co .  As h ip ó t e ses



mais v i s í v e i s  e mais p ro váve i s  são que os j o gado r e s  abandonam  
os es tudos  em busca  do sonho  do re c onhec imen to  a t ra vés  do 
f u tebo l .  A lg uns  emp resá r i os ,  ou c lubes ,  acabam f o r j ando  ce r t i d ões  
de nasc imen to  fa l sas ,  com o ob j e t i vo  de ga r an t i r  aos a t l e t as  “ mais  
c h a n c e s ” no espo r te .  A c r ed i t o  ser  comp l i c ado  f o rmu la r  um g rande  
número  de h ipó teses ,  po r t an to  m inha monog ra f i a  tem como  
ob je t i vo ,  t ambém,  a co le ta  de dados  para es tudos  mais  
de t a lhados .
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2 R E V IS Ã O  DE L I T E R A T U R A

2.1 H ISTÓR ICO DO FUTEBOL

Vá r i a s  ou t ras  f o rmas  de j ogo  que pode r i am ter  dado o r i gem  
ao fu t ebo l  são conhec idas ,  embo ra  não haja comprovação .  
Ch ineses  pub l i c a ram  um l i vro que re gu lamen t a va  um jogo  de 
t r e i namen t o  mi l i ta r .  Eg ípc ios  possuem desenhos  que  
s imbo l i z a r i am  pessoas  em s i t u ação  de jogo.  Na I tá l ia,  um jogo  
conhec id o  como calccio  é p ra t i c ado  com os pés e com as mãos.  
Porém, os g r egos  é que ap re sen tam  ind í c i os  dos p r ime i r os  
an t e ce sso re s  do fu t ebo l ,  em jogos  como o ha tpas tum.

O fu tebo l ,  como o p r a t i c ado  a t ua lmen te ,  t eve sua o r i gem na 
I ng la te r ra ,  no ano de 1843. Os i ng le ses  também c r i a ram a 
p r ime i ra  l iga de fu t ebo l  que se tem conhec imen to ,  a A sso c ia ção  
de Futebo l  (F oo t ba l l  A s so c i a t i o n  - FA). Impu l s i onado  pe lo sucesso  
da compe t i ç ão  o rg an i z ada  pe la FA, o fu t ebo l  logo a t i ng i u  o s ta tus  
de espo r te  p re fe re n c i a l  na Ing la te r ra .  Esse sucesso  expand i u - se  
r a p i damen te  e o fu t ebo l  passou  a i n t e r e s sa r  t ambém para os 
pa íses  v i z i nhos ,  para todo o c on t i n en te  eu ropeu  e, pouco  depo i s ,  
para a Amér i ca .

“ Em 1871, t i nha  i n í c i o  a Taça  da A s so c i a ç ão  de Fu tebo l ,  e 
no ano segu in t e ,  a I ng l a t e r ra  en f r e n t a va  pe la p r ime i r a  vez a 
Escóc ia .  S imu l t a neamen te ,  e s t udan t es ,  ope rá r i o s  e come r c i a n t e s  
t o r navam o espo r te  conhec id o  em vá r i os  pa íses da Eu ropa  e da 
Amér i ca ,  onde despe r t ou  o mesmo i n t e r e s s e . ” (SERRA, 1 979) .

I n i c i a lmen te  amador ,  o f u t ebo l  ba seava - se  nas  
i n d i v i d ua l i d ades .  O p r o f i s s i o na l i smo  su rge em 1885, quando  
a lguns  e scoceses  começa ram a p ra t i c a r  j un to  com os i ng leses ,  o 
que t rouxe  uma nova empo l ga ção  ao j ogo.



0  fu t ebo l  como conhecemos  hoje surge  somen t e  após a 
c r i ação  da F IFA (A ssoc ia ção  das Fede ra ções  I n t e r nac i o na i s  de 
Futebo l ) ,  que un i f i cou  as reg ras  a t r a vés  da “ I n t e r na t i o na l  B oa r d ” , 
além da i nc lu são  do espo r te  nos Jogos  O l ímp icos  e da c r i a ção  de 
uma Copa do Mundo de Fu tebo l .

A ace i t a ção  popu la r  pe lo f u t ebo l  chegou  a um pon to em que  
ele é v i s to  não apenas  como espo r te ,  é t r a tado  como negóc io ,  
como espe tá cu lo ,  a Copa do Mundo,  por  exemplo ,  tem seus  
i n g r es sos  e sgo tados  anos an tes de seu in íc io .  E não há s ina i s  de 
que es t e j amos  per to  de uma sa t u ração ,  pe lo con t rá r i o ,  cada vez  
mais es tamos  l i gados ,  mesmo que con t ra  nossas  von t ades .  Desde  
s imp les  am is t o sos  até j ogos  de i n te re sse  mund ia l ,  cada vez mais  
são c r i ados  novos to r ne i os ,  novos t imes,  o que só vem a p rova r  
que o fu t ebo l  é uma g rande  o po r t u n i d ade  para negóc ios .  Sem 
con t a rmos  o g rande  número  de c r i a nças  i n t e r e s sadas  nas vagas  
das e s co l i n ha s  de i n i c i a ção  e spa l h adas  por  t odos  os can tos ,  de 
p ra t i c amen te  todas  as c id ades  que se possa  imag ina r .

2.2 O FUTEBOL  NO BRASIL

O fu t ebo l  chegou  ao Bras i l  a t r avés  de Cha r l e s  Mul le r ,  um 
b ra s i l e i r o ,  f i l ho  de i ng leses ,  que numa v iagem de vo l t a  da ter ra  
nata l  de seus pais,  no ano de 1895, t r ouxe  ao Bras i l  duas bo las  
de fu t ebo l  e o r gan i z ou  um jogo  en t re  os f u n c i o n á r i o s  das  
companh ia s  de gás e f e r r o v i á r i a s  da época.  “ I n t r oduz i do  por  
Char le s  Mul le r ,  o f u t ebo l  chega  ao Bras i l  no ano de 1895, na 
vá rzea  do Carmo,  em São P au l o ” (MACHADO e CHRESTENZEN ,  
1991) .

O fu t ebo l  no Bras i l  começa  a ser  p r a t i c ado  i n i c i a lmen te  nos  
es tados  de São Paulo,  Rio de Jane i r o  e Rio G rande  do Sul.

O p r ime i r o  c l ube  de fu t ebo l  que se tem conhec im en t o  é o 
Rio G rande  (RS),  ou t ros  c l ubes  re i v i n d i cam  o nobre pos to de 
“ c l ube  mais an t i go  do B r a s i l ” , porém esses  ou t ros  não t i ve r am no
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f u t ebo l  o mot i vo  p r i nc ipa l  de suas fundações .  Ent re ou t ros  
espo r tes ,  o remo era uma das p r i n c ip a i s  a t i v i d ades  espo r t i v a s  no 
país àque l a  época.  A lg umas  das g r andes  r i v a l i d ades  ex i s te n t e s  no 
f u t ebo l  a tu a lmen te  reme tem a essa época,  C lube  de Rega tas  do 
F lamengo e C lube  de Rega tas  Vasco  da Gama já due lavam  desde  
o f i na l  do sécu lo  XIX.  Ou t ro  c l ube  con s i d e r ado  dos mais an t i gos  
no fu tebo l  do Bras i l  é a A s so c i a ç ão  A t l é t i c a  Ponte Preta,  da 
c i dade  de Camp inas ,  f u ndada  no ano de 1900.

O Campeona to  B ras i l e i r o ,  nos mo ldes  que conhecemos  hoje  
não é mui to  recen te .  No i n í c i o  dos con f ro n t o s  en t res  os c lubes ,  
apenas  c ampeona to s  e s t adua i s  eram rea l i zados ,  ra ros os c lubes  
que j o gavam  a lguma pa r t i da  i n t e r - e s t adua l ,  ge r a lmen te  em a lguma  
f es ta  de i n augu ra ção  de es tád io ,  ou a inda  um an i v e r sá r i o  de 
a lguma c idade .  Ao pe rcebe rem  que ser i a  i n t e r e s san te  a lguns  
j ogos  a lém dos c ampeona to s  es tadua i s ,  os c l ubes  e a CBD  
(C on f ede ra ção  B ra s i l e i r a  de Despo r t os )  passam a o r gan i z a r  
a lguns  c ampeona to s  nac iona i s ,  a Taça  Bras i l ,  o To rn e i o  Robe r to  
Gomes Pedrosa ,  que reun iam os me l ho res  t imes  de cada  es tado  
da Fede ração .  A lém desses  e dos to rn e io s  es tadua i s ,  hav ia  
t ambém o To rn e i o  R io -São  Paulo,  que era o to rn e io  nac iona l  mais  
impo r t an te  do país,  po is reun ia  os 12 me lho res  t imes desses  do is  
es tados ,  que eram con s i d e r a dos  como os me l ho res  p ra t i c an t e s  
desse  espo r te  no Bras i l .

O atua l  Campeona to  B ra s i l e i r o  t eve  seu i n í c i o  apenas  no 
ano de 1971, t endo  como seu p r ime i r o  campeão  o t ime do C lube  
A t lé t i c o  M ine i ro ,  de Belo Ho r i zon te .

A t ua lmen te ,  há também a Copa do Bras i l ,  que foi  c r i ada  com 
o ob je t i vo  de reun i r  t odos  os campeões  e s t adua i s  e a lguns  v i ce -  
campeões  dos p r i n c ip a i s  es tados ,  a tu a lmen te  vá r i o s  c l ubes  
r e cebem “ c o n v i t e s ” , o que to rnou  o to rn e io  i nchado,  com a 
pa r t i c i p a ção  de mais de 60 t imes.  A p r ime i r a  Copa do Bras i l  foi  
r e a l i z ada  no ano de 1989, e teve como campeão  o Grém io  Foot -  
Bal l  Por to A le g r ense .
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2.3 0  FUTEBOL  NO PARANÁ

Os p r ime i ro s  segu i d o re s  do fu t ebo l  no Pa raná  su rgem em 
1908, quando  Cha r l e s  Wr igh t ,  que foi  p ra t i c an t e  desse  espo r te  na 
I ng la te r ra ,  chega  à c i dade  de Ponta Grossa ,  para i n t eg ra r - s e  ao 
co rpo  de f u n c i o n á r i o s  da Cia. Ame r i can  S. B ras i l i a n  Eng inee r i ng .  
Co., que era a r e sponsáve l  pe la cons t r u ção  da es t r ada  de fe r ro  
que l i ga r i a  o Pa raná  aos es tados  de São Pau lo  e do Rio Grande  
do Sul .  W r i g h t  t r ouxe  em suas bagagens  uma bola,  chu te i ra s ,  
ca l ções ,  meias,  en t re  ou t ros  ma te r i a i s  i n d i s p ensá ve i s  para a 
p rá t i ca  do “ e s p o r t e - b r e t ã o ” .

Os p r ime i ro s  c l ubes  do es tado  su rgem j u s t amen t e  nas  
c id ades  de Ponta Grossa  e Cu r i t i ba ,  o Co r i t i ba  Foot  Bal l  Club,  o 
Paraná Spor t  Club,  o I n t e rn ac i ona l  Foot  Bal l  Club,  que depo i s  deu  
o r i gem ao Amé r i ca  Fu tebo l  Clube,  que após uma f usão  deram  
o r i gem ao C lube  A t l é t i c o  Pa ranaense ,  o Savó ia  Fu tebo l  Clube,  
t odos  esses  da cap i t a l .  Na c i dade  de Ponta Grossa,  tem o r i gem o 
Clube de Foot  Bal l  T i ro  Pon t ag ro s sense ,  o Gua ran i  e pouco  depo i s  
o Ope rá r i o  Fe r r o v iá r i o  Espo r te  Clube.  Por t odo o es tado  novos  
c lubes  vão su rg indo ,  na c i dade  de Pa lmei ra ,  apa re ce  o Ip i r anga  
F.C. ,  em Irat i ,  t i v emos  a c r i a ção  do I raty S.C. ,  na c i dade  de 
Pa ranaguá  surge  o Rio B ranco  Spor t  Club,  local  onde já ex i s t i am  
o Bras i l  F.C. e o Pa ranaguá  F.C. ,  o espo r t e  já era uma feb re  por  
t odo o Paraná.

Após  uma te n t a t i v a  f r u s t r ada  em 1914, f i n a lmen te ,  no ano  
de 1915, a LSP (L iga Spo r t i va  Pa ranaense )  consegue  o r gan i z a r  o 
p r ime i ro  campeona to  pa ranaense ,  t endo  como campeão o t ime do 
I n t e r nac i ona l .

Mesmo tendo  uma an t i ga  h i s tó r i a  com o fu tebo l ,  os c l ubes  
pa r anaenses  não consegu i r am  até hoje c onqu i s t a r  a p re f e rê nc i a  
dos hab i t an t e s  do es tado .  Dev ido  às f o r t es  i n f l u ênc ia s  gaúchas  e 
pau l i s t a s ,  r e s pe c t i v amen t e  no Oes te  e no Nor te do Paraná,  c l ubes



como Grémio ,  I n t e r nac iona l ,  Co r i n th ians ,  Pa lme i ra s  possuem um 
número  de segu i d o re s  ma io res  que os de A t l é t i c o  e Cor i t i ba .

2.4 O FUTEBOL  EM CUR IT IBA

Em 1909, F rede r i co  Essen f e l de r ,  consegue  reun i r  d i v e r sos  
j o vens  que se i n t e re s savam  pe lo fu tebo l .  V indo  da c i dade  de 
Pe lo tas  (RS),  aonde  o espo r t e  era mui to  p r a t i c ado  e conhec ido ,  
Essen f e l de r  era um g rande  conhe cedo r  do jogo.

“ Ele consegu i u  reun i r  mu i t os j o vens  que se i n t e r e ssa vam  
pelo fu tebo l ,  r e a l i z ando  os p r ime i ro s  en sa io s  num campo a t rás do 
Quar te l  da Força Po l i c i a l  do Estado,  en t re  as ruas Marecha l  
F lo r i ano  e João Neg r ã o ” (MACHADO e CHRESTENZEN ,  1991) .

Com a f u ndação  dos c lubes  e enquan to  não hav ia
campeona to s  o r g an i z ado s  pe la LSP, a so lu ção  para que não  
houvesse  uma debandada  dos a t l e t as  para ou t ras  c a t ego r i a s  foi  a 
r ea l i z a ção  de d i v e rs os  am is t o sos  en t re  os co r i t i b a no s  e 
pon tag r o s senses .  Hav ia,  a lém do fu t ebo l ,  uma g rande  fes ta  de 
con f r a t e r n i z a ç ão  en t re  as de legações ,  com chu r ra scos ,  so r t e i os  
de b r i ndes .

2.5 O FUTEBOL  FEMIN INO

O fu t ebo l  f em in in o  su rg iu  no ano de 1920, numa pa r t i da  
en t re  i ng le sas  e f r ancesas .

No Bras i l ,  mesmo com uma meda lha  de pra ta nas
O l imp íadas  de A tenas  em 2004  e após p romessas  de fede ra ções ,  
c lubes  e d i r i g en t e s  de que da r i am o apo io  necessá r i o ,  e le nunca  
chegou  a ser  um sucesso ,  até hoje não ex i s te  um campeona to  
o rgan i z ado  regu la rmen te .  Um pouco,  t ambém, por  cu lpa  do
p re conce i t o  h i s t ó r i c o  que ex i s te  em re l ação  a essa p rá t i ca
espo r t i v a  por moças.
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Ten t ou - se  o r gan i z a r  um campeona to  no es tado  de São  
Paulo,  o Pau l i s t ana ,  com a pa r t i c i p a ção  de g randes  c lubes,  
porém,  mesmo com o apo io  da TV e da Fede ra ção  Pau l i s t a ,  não  
ob teve  uma ace i t a ção  popu la r  que j u s t i f i c a s s e  a sua con t i nu id ade .

A c r ed i t a - s e  que o p r ime i r o  “ t im e ” b ra s i l e i r o  de fu tebo l  
f em in in o  tenha  su r g i do  no ano de 1965, na c i dade  do Rio de 
Jane i ro ,  quando  um g rupo  de moças que reun ia - se  
cons t a n t emen t e  em um camp inho  u t i l i z ado  e xc lu s i v amen t e  por  
homens ,  re so l ve  o r gan i z a r - s e .  O sucesso ,  dev i do  também ao 
i ned i t i smo ,  foi  mui to  g rande  e as men i nas  dec idem comp ra r  um 
un i f o rme ,  foi  e s co lh i do  um na cor  amare l a  , com de ta lh es  em 
verde ,  eis que surge  o nome do t ime:  Cana r i n hos  F.C.

O Cana r i n hos  teve  uma d i r e to r i a  e le i t a  e f o rmada  
p r i n c i p a lmen t e  por  pa is das j o vens  a t le tas ,  um dos p r i n c ip a i s  
ob je t i vo s  da d i r e to r i a  era p r e se r va r  a imagem das moças.  Com o 
sucesso  e a e vo l u ção  té cn i ca  das men inas ,  o t ime passou  a 
r e cebe r  conv i t e s  de ou t ras  l o ca l i d ades ,  mas como não possu ía  
uma es t ru t u ra  c l ub í s t i c a ,  em meados  de 1968, o Cana r i n hos  
ence r r a  suas a t i v i d ades  “ de i xando ,  porém viva,  uma h i s tó r i a  de 
queb ra  de p r e conce i t o s ,  ab r i ndo  ho r i zon t e s  até en tão  só 
exp l o ra do  pe los  h om ens . ” ( LEONARDOS ,  1997) .

Regu lamen t ado  como espo r te  pe lo CND (Conse l ho  Nac iona l  
de Despo r to s ) ,  o f u t ebo l  f em in in o  também teve  ou t ros  t imes que  
merecem des t aque :  O Radar ,  t ambém do Rio de Jane i ro ,  em São  
Paulo su rgem os t imes  do Pan te r i n has  e do SAAD, e no Paraná,  
des t aque  para o t ime do P inhe i ros .

2.6 MOT IVAÇÃO,  ESPORTE E BUSCA PELO OBJET IVO

A esco l ha  por  um espo r te  envo l ve  vá r i os  fa to res .  Von tade  de 
compe t i r ,  de se des taca r ,  de ser  ace i t o  em ou t ro  g rupo  soc ia l ,  a 
busca  por  uma me lho r  q ua l i d ade  de v ida,  por  um re to rno

8



f i n ance i r o ,  nesses  ú l t imos  casos  fa l a ndo  r e s t r i t amen te  sob re  o 
espo r t e  de a l t o rend imen to .

O a t l e ta  pode ter  apenas  um f a t o r  de mo t i vação ,  ou pode  
r e un i r  d i v e rs os  fa t o re s  emoc io na i s  para que cons iga  rea l i z a r  
de t e rm inada  p rova ou compe t i ção .

No fu t ebo l  t emos  mui tas v a r i á ve i s  v i s í v e i s  f a c i lmen te  
quando o assun to  abo rd ado  é a mo t i vação .  A t l e t a s  de ca t ego r i a s  
de base buscam na v i t ó r i a  a supe ra ção  de seus l imi tes ,  a von tade  
de vence r  o r i va l  é mui to  ma io r  do que qua l q ue r  espe ra  por  um 
r e c onhec imen to  f i n ance i r o .  Já ao chega r  nas ca t ego r i a s  mais  
e l evadas ,  a busca pe lo re c onhec imen to  soc ia l  e f i n a n ce i r o  é o que  
pa rece  es ta r  em p r ime i r o  p lano,  é a bem -es t a r  do j o g ado r  e de
seus f am i l i a r e s  que es tá em jogo,  mui to  mais do que qua lq ue r
pa i xão  c lub í s t i c a ,  por  isso é comum ve rmos  j o gado r e s  que antes  
ves t i am cam isas  de um c lube  passa rem a ve s t i r  a de seus r i va is .  
O que es tá em jogo  naque l e  momen to ,  mui to  mais do que
de t e rm inada  pa r t ida ,  é a qua l i d ade  de v ida  que ele t erá para o seu  
f u tu ro .

Já com a t l e t as  consag rados ,  podemos  no ta r  ou t ro  t ipo de 
mot i vação ,  aqui  f i ca c l a ro  a s i t u ação  de sc r i t a  pe la mo t i va ção  
i n t r í nseca ,  a busca  pessoa l  pe la supe ração ,  p ro va r  para ele  
mesmo que ele é capaz  de u l t r a pa s sa r  seus l imi tes ,  suas
ba r re i r as ,  mui to  mais do que qua lq ue r  re c onhec imen to  soc ia l  ou 
f i n ance i r o ,  o que já não é o ob je t i vo  desses  a t le tas .

A t l e t a s  mo t i v ados  i n t r i n secamen te ,  ge ra lmen te  demons t r am  
uma cond i ção  de ma io r  p e r s i s t ên c ia  do que a t l e tas  mo t i v ados  
ex t r i n se camen te ,  já que esses  es tão em busca  de uma  
r e c ompensa  exte rna .

A lg uns  t r e i n ado re s  usam ou t ras  fo rmas  de mo t i v a r  suas  
equ ipes .  Lemb rando  que, no fu tebo l ,  n i nguém ganha  e n inguém  
pe rde soz inho .  É semp re  bom lembra r  que o fu t ebo l  é um espo r t e  
co le t i v o  e que todos ,  ao mesmo tempo em que podem ser  
ganhado re s ,  podem ser  pe rdedo res .
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“ Não tem esse negóc i o  de sabe r  quem vai  f a ze r  o gol do 
t í t u lo .  O gol vai  sa i r  para nós se rmos  c a m peõe s . ’’ ( LUXEMBURGO,  
2004) .

2.7 O FUTEBOL  E SUA IMPORTÂNC IA  SÓC IO -CULTURAL

Mu i tas  pessoas  não en tendem  o mot i vo  de tan ta devoção  por  
um t ime,  o mot i vo  de tan ta impo r t ânc i a  dada a um jogo.  Mães,  
namo radas ,  e sposas  são as ma io res  i n im igas  dos apa i x onados  por  
f u tebo l .  E las nunca  i rão en t ende r  e ace i t a r  o que se passa  pela  
cabeça  desses  apa i x onados  t o r cedo res .

Soc ió l o gos  buscam uma exp l i c a ção  para tal sen t imen t o .  O 
f a to  de es ta r  em grupo,  de pode r  e x t e rn a r  suas emoções  é o que  
at ra i  t an t os  para um luga r  em que sabem que i rão so f re r ,  passa r  
ape r tos ,  f i c a r  ao lado de quem não conhece ,  em de t r imen to  do 
con f o r to  de seu lar, da companh ia  da famí l i a ,  do descanso  de 
domingo .  Con fo rme nos ap re sen ta  ÂNGELO (1989) :

“ N u m  e s t á d i o  o c i d a d ã o  g a n h a  um e s p a ç o  o n d e  t e m  o d i r e i t o  de  
g r i t a r  s eu  a m o r  e ó d i o ,  d e s e n r o l a r  p a p e l  h i g i é n i c o ,  d e s f r a l d a r  b a n d e i r a .  A l i  
e l e  n ã o  e s t á  s o z i n h o ,  n ã o  é um,  é p a r t e ,  p e r t e n c e  a u m a  i r m a n d a d e .  Va i  
m a i s  f u n d o :  v e s t e  a c a m i s a .  No e s t á d i o  e l e  p o d e ,  à v o n t a d e ,  p o r q u e  e l e  f a z  
do c a m p o  c o i s a  s ua .  P o d e  v e s t i r  a m e s m a  r o u p a  d o s  h e r ó i s  p r i n c i p a i s .  É a 
s u a  d o s e  s e m a n a l  de  c a r n a v a l .  S e m  o c l u b e  e s s e  h o m e m  n ã o  é n a d a ,  é z é -  
p o v i n h o ,  é j o ã o - n i n g u é m .  O c l u b e  l he  dá u m a  i d e n t i d a d e ” .

Luga r  de t o r cedo r  é nos es tád ios ,  é no es tád i o  que a fes ta  
f i ca bon i ta .  Um exemp lo  é a l i nda re la ção  en t re  os ca r i o cas  e o 
es tád i o  do Maracanã ,  que fez su r g i r  até a dúv ida  l evan tada  pela  
Rev i s ta  P lacar ,  de abr i l  de 1993,  ed i ção  espec ia l  que f a l a va  sobre  
os es t ád io s  b ra s i l e i r os .

“ É a t o r c i da  ca r i oca  que faz o Maracanã  ter  o encan t o  que  
tem ou é o es tád i o  que t raça  o c ompo r t amen t o  das m u l t i d õ e s ? ” 
(Rev i s ta  P lacar ) .

Eis aqui ,  uma pe rgun t a  d i f í c i l  de ser  respond i da .



2.8 SOC IEDADE E ESPORTES  À ÉPOCA DA INTRODUÇÃO DO 
FUTEBOL

A soc ie dade  b ra s i l e i r a  do f i na l  do sécu lo  X IX e i n í c i o  do 
sécu lo  XX t i nha  uma fo rma e s s en c i a lmen t e  pa t r i a r ca l ,  cen t ra da  em 
f i g u ra s  de homens  bons e fo r t es .  An tes  do su r g imen to  dos  
espo r tes ,  as pessoas  t i nham suas a t enções  vo l t adas  ao lar.

A lg uns  espo r tes ,  como o tur fe ,  começa ram a chamar  a 
a tenção  das pessoas  para as praças ,  pa rques  e ruas,  l oca is  até  
en tão  desp rezados .  E fo ram esses  l oca is  púb l i c o s  que se t o rna ram  
uma área de i n t e r - r e l a ção  en t re  as pessoas .

Como o homem es tava  começando  a o cupa r  as á reas  
u rbanas  e de i x ando  para t r ás a área rura l ,  o t u r fe  era o espo r t e  
p re fe r i do  dos ba rões  da época,  j u s t amen t e  por  t er  essa l i gação  
com as f azendas ,  a re l ação  en t re  o homem e o an ima l .

O espo r te  era v i s to  como uma mane i ra  de e x t r a va sa r  as 
t ensões ,  f r u to  de um pe r í odo  che io  de re p re s sões  e op ressões .

As co r r i d as  no Jóque i  despe r t a vam  a a t enção  da soc i edade ,  
cada pá reo era um acon t e c imen t o  soc ia l .  Os c a va lh e i r o s  usavam  
os seus me lho res  te rnos ,  l evando  semp re  um b roche  em fo rma de 
f e r ra du ra .  As damas usavam be los  ves t i dos ,  chapéus  e luvas,  tudo  
com mui to  luxo e não impo r t ando  as cond i ç ões  c l imá t i cas .  Fato  
este que to rn ava  comum e cada vez mais f r e quen t e  a p re sença  
das mu l he res  em loca is  púb l i cos ,  porém,  quase  sempre
acompanhadas  de seus esposos .

Dessa forma,  os espo r t e s  p o s s ib i l i t a v am  uma id en t i f i c a ção  
de grupo,  a lém de re la ções  pessoa i s .  T o rn a va - s e  uma s imp l es  ida 
ao Jóque i ,  uma fo rma de demons t r a ção  de cu l t u ra .

Out ro  espo r te  mui to  popu la r  no começo do sécu lo  XX é o 
remo, espo r te  p r e f e r i d o  da ge r ação  segu i n te  à dos ba rões  do 
t ur fe .  A c r e d i t a - s e  que com o ob j e t i vo  de se d i f e r e n c ia r em  dos pais  
e por  já não terem uma l i gação  tão fo r t e  ao campo.

11



0  remo ap re sen t a va  ca r a c t e r í s t i c a s  t o t a lmen te  d i f e r en t e s  do 
t ur fe .  O fa to r  de p r opu l s ão  não é mais an ima l ,  e sim, humano .  
To rn ando  a v i t ó r i a  r e s pon s ab i l i d a de  mui to  mais do compe t i d o r  do 
que do an ima l .  Ou t ro  pon to  de mudança  no c ompo r t amen t o  soc ia l  
é a o cupação  das p ra ias ,  an tes p r a t i c amen te  dese r tas ,  e t ambém  
da u t i l i z a ção  de ve s t im en ta s  c on s i d e r adas  ousadas  para a época,  
mas neces sá r i a s  para a p rá t i c a  do espo r te .

Os j ovens ,  que na so c ie dade  pa t r i a r ca l  eram de i x ados  em 
segundo  p lano,  passa ram a ser  o cen t ro  das a t enções .

O remo foi  a g r egando  p r a t i c an t e s  de se to res  d i f e re nc ia dos ,  
chamando  cada vez mais a a tenção .  G randes  a r q u i b a n cadas  eram  
cons t r u í da s  para que a popu l ação ,  cada vez mais l i gada  ao 
espo r te ,  pudesse  a companha r  as d i spu tas .  O remo t o r nava - s e  tão  
popu la r ,  que até mesmo o j o r n a l i s t a  Már io  F i lho cer ta  vez,  
a f i rmou:  “ Nenhum c lube,  nem F lum inense ,  nem Bo ta fogo ,  se
a t re v ia  a mar ca r  j ogos  para o mesmo dia,  mesmo h o r á r i o ” .

Já o fu t ebo l  foi  ganhando  a tenção ,  cada vez mais,  a pa r t i r  
da p r ime i r a  década  do sécu lo  XX, an tes v i s to  como espo r te  dos  
i ng le ses  e seus descenden te s ,  passa  a chamar  a a t enção  dos  
ou t ros  im ig r an t e s  e dos b r a s i l e i r o s  loca is .

A c r ed i t a - s e  que o fa to  do remo ser  um espo r t e  de pouca  
i n t e ração ,  com o púb l i c o  d i s tan te  dos compe t i d o re s ,  de um cus to  
e l e vado  e de d i f í c i l  p rá t i c a  tenha  fe i t o  com que o mesmo tenha  
pe rd i do  a p r e fe r ên c i a  da popu l ação .

Enquan to  o fu t ebo l  t o r nava - s e  cada vez mais i n te re ssan te ,  
com o su r g imen to  de d i v e rs os  c lubes ,  t o r n ando - s e  um espo r t e  
cada vez mais popu la r .

Ass im sendo,  o que era v i s to  como um espo r t e  “ de i ng leses ,  
que subes t ima  pessoas  n e g r a s ” , passou  a ser  p r a t i c ado  por  t odos  
os g r upos  soc ia i s ,  o c a s i o nando  uma in te r ação  até en tão  não v i s ta  
em nenhum ou t ro espo r te .  O fu tebo l  ocupou  ruas,  ca l çadas ,  
praças ,  vá r zeas ,  e com a m i s c ig enação  b ras i l e i r a ,  ganhou  uma  
f o rma de p rá t i c a  d i f e r en t e  da u t i l i z ada  pe los  i ng leses .
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0  gos to  pe lo f u t ebo l  supe rou  o de ou t ros  espo r tes .  O
espo r t e  t o r nava - s e  um dos ma io res  meios de i n te ra ção  pessoa l .

2 .9 O RECONHEC IMENTO  AOS ATLETAS  DO FUTEBOL

Tão ráp i do  quan t o  i nespe rado ,  o sucesso  chega  à v ida  
desses  j o vens  a t le tas .  Um ga ro to  humi lde ,  que há pouco  tempo  
ganhava  apenas  a juda de cus to,  de uma hora para a out ra ,  pode  
ver  a sua v ida mudar  comp le t amen te .

De anón imo à ídolo,  c e l eb r i dade ,  p e r s ona l i d ade  re conhec id a  
aonde  for ,  mu i t as mu l he res  ao seu redor ,  “ am i z a d e s ” novas ,  
a l gumas  de las  por  i n te resse .

O sucesso  acaba  por  con t a g i a r  os a t le tas ,  a v ida humi l de  
pe rde espaço  para ca r rões ,  consum ismo ,  f es tas .  Por isso é
impo r tan te  que os j o gado r e s  tenham um níve l  de ma tu r i dade ,  
am izades  fo ra  do fu tebo l ,  para que caso venham a come te r  a lgum  
exage ro ,  t enham pessoas  de con f i a n ça  que possam os o r i en ta r .  
Af ina l ,  a tu a lmen te  é imposs í ve l  não r e l a c i o na r  esses  fa tos  à v i da  
dos j o gado re s ,  cada  vez mais r i cos,  j o vens  e famosos .

Esses a con t e c imen t o s  não eram tão comuns  no passado ,  
j o g ado r e s  das Copas  do Mundo de 1958, 1962,  por  exemp lo ,
ga ran tem que o re c onhec imen to  e o as séd io  não eram tão
g randes .

F ica ev i den te  que o fu t ebo l  c resceu ,  passou  de espo r t e  à 
negóc io  e teve  seus sa l á r i o s  i n f l a c i onados .  E é esse mundo que  
at ra i  cada vez mais i n te re ssados .
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3 M E T O D O L O G IA

3.1 SUJE ITOS

14 a lunos  da Esco l i n ha  de Fu tebo l  Santa  Águeda ,  com 
i dades  va r i a ndo  en t re  7 e 11 anos;  j o g ado r e s  da ca t ego r i a s  j u ven i l  
de um c lube  p ro f i s s i o na l  da c i dade  de Cur i t i ba .

3.2 INSTRUMENTOS

Foram rea l i z adas  en t r e v i s t a s  p r e v i amen te  e s t r u t u r a da s  com 
cada um dos g r upos  es tudados .

A lu nos  de e s co l i n ha  (anexo 1), a t l e ta s  de base (anexo  2).

3.3 PROCED IMENTOS

En t r e v i s t a s  re a l i z adas  bu scando  a pa r t i c i p a ção  de pessoas  
v indas  de d i f e r en t e s  c l a sses  soc ia i s ,  para que a pesqu i sa  tenha  
ao f i na l  uma maio r  ab rangênc i a .

Foram re a l i z adas  as en t r e v i s t a s  com os a lunos  da e s co l i n ha  
no mês de se t embro  de 2005  e com os a t l e t as  da base em ou tub ro  
de 2005.



4 A N Á L IS E  E D IS C U S S Ã O  DE D A D O S / R E S U L T A D O S

4.1 ALUNOS DE ESCOL INHA  DE FUTEBOL

Após  a re a l i z a ção  de en t r e v i s t a s  com 14 a lunos  da Esco l i n ha  
de Fu tebo l  Santa  Águeda ,  a t r avés  de q ue s t i o ná r i o s  e a lgumas  
conve rs as  i n fo rma is ,  pode -se  des t a ca r  a lguns  aspec tos  
impo r t an t e s  em re l ação  ao p rob l ema ap re sen t a do  no t raba lho .

Todos  os a lunos  que r e sponde ram  ao ques t i o ná r i o  
a f i rma ram terem re ceb id o  apo io  dos pa is ou r e sponsá ve i s  na hora  
de op t a r  por  uma es co l i n ha  de fu t ebo l  e t ambém, nenhum a luno  
d i sse  que t ro ca r i a  a e s co l i n ha  de fu t ebo l  por  a lguma  de qua lq ue r  
ou t ro  espor te .

Ent re os mo t i vos  da es co lha  pe la e s co l i n ha  de fu t ebo l ,  a 
g rande  ma io r i a  a f i rma ter  s i do dec i s i vo  o fa to  de go s t a r  do 
espo r te ,  en t re  a lgumas  ou t ras  respos ta s ,  hav iam do i s a l unos  que  
a f i rma ram es ta rem t en t ando  segu i r  ca r re i r a  p ro f i s s i o na l  e um 
ou t ro  a luno  d i sse  es ta r  s egu i ndo  a i nd i cação  do p róp r i o  pai ,  esse  
a luno,  i nc lus i ve ,  é i rmão de um a t l e ta  do fu t sa l  do Pa raná  Clube.  
O que pode r i a  i n d i ca r  uma p re ssão  f am i l i a r  pe la busca  do fu tebo l  
como p ro f i ssão .

G r á f i c o  1 -  Ou t ra  p ro f i ssão :

□ outra

■ apenas 
fu tebo l



Também ou t ro  i tem da pesqu i sa  em que houve unan im id ade  
foi  a ques tão  do sonho  de ser  p r o f i s s i o na l ,  t odos  os a lunos  que  
r e s ponde ram  ao que s t i o ná r i o  demons t ra r am  o i n te re sse  em segu i r  
ca r r e i r a  p ro f i s s i o na l  no fu tebo l .  Houve uma su rp r e sa  no fa to  de 
a lguns  a lunos  não pensa rem em segu i r  nenhuma  ou t ra  p ro f i ssão ,  
f o ra  o fu tebo l .  Um dos en t r e v i s t a do s  até chegou  a d i ze r  que “ caso  
não cons iga  ser  j o g ado r  de fu tebo l ,  que ro  ser  j o g ado r  de f u t s a l ” . 
Dois a lunos  a f i rma ram que fo ra  o fu t ebo l ,  “ n e n h um a ” p r o f i s são  os 
i n t e ressa .  Um ou t ro  men ino  a f i rma não sabe r  qual  ou t ra  p ro f i s são  
pode r i a  segu i r .

Ent re os 10 a lunos  que r e sponde ram  ter  a lguma ou t ra  
p ro f i s são  em mente,  t i v emos  as mais va r i a das  respos tas .  
P ro fe sso r  de educação  f í s i ca ,  p i l o to  de av ião ,  po l i c i a l ,  desenh i s ta ,  
mús ico ,  mi l i ta r ,  advogado .

G r á f i c o  2 -  Es tuda r  ou e s co l i n ha  de fu tebo l :
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Out ro  f a to r  que causou  uma d i v i s ão  en t re  os en t r e v i s t a do s  
foi  a ques t ão  sob re fa l t a r  e s co l i n ha  para e s t uda r  para uma prova  
d i f í c i l  no co lé g io  no dia segu in t e .  8 a lunos  d i s se ram que f a l t a r i am  
à au la da e s co l i n ha  para es tuda r ,  6 desses  d i s se ram ser  por  
opção  p r óp r i a  e 2 a f i rma ram que ser i a  para ev i t a r  r e c lamações  
dos pais.



Já en t re  os 6 a lunos  que a f i rma ram que não fa l t a r i am  ao 
f u tebo l ,  5 ga ran t em  que te r i am es t udado  fo ra  do ho rá r i o  da 
esco l i n ha .  Apenas  um a luno  d i sse  não se impo r ta r  por  t i r a r  uma  
nota ba ixa:  “ depo i s  eu r e c u p e r o ” .

G r á f i c o  3 -  í do los  no fu tebo l :

□ Robinho 
■ R. Gaúcho
□ Adriano
□ O utros

Rob i nho  foi  o mais l embrado  pe los  a lunos  da es co l i n ha ,  na 
sequênc i a ,  os mais c i t ados  fo ram Rona ld i nho  Gaúcho  e Ad r i ano .  
Out ros  4 j o gado r e s  (Rogé r i o  Ceni ,  Robe r to  Car l os ,  Rona ldo ,  Pelé)  
t i ve ram  apenas  uma c i tação .

Nes te i tem t i v emos  mais de 14 vo tos ,  po is t i v emos  a lguns  
a lunos  que c i t a ram mais de um nome na respos ta .

Pode - se  c onc lu i r  que o fa to  da e xpos i ç ão  na TV in f l u enc ia  
em mui to  as c r i anças ,  já que Rob i nho  a tuava  no Bras i l  na época  
da co le ta  dos dados  e mesmo com o t ime do San tos  F.C. não  
sendo  o p r e f e r i do  dos a lunos ,  o a t l e ta  foi  o mais c i t ado .  O que  
de ixa  c la ro  o pode r  da míd ia sob re  a f o rmação  da pe r s ona l i d ade  
das c r i anças .

4.2 ATLETAS  DE CATEGOR IA  DE BASE



Além dos ques t i o ná r i o s ,  a c on v i v ên c ia  d iá r i a  com a t l e t as  de 
uma ca t ego r i a  de base é mui to  p r o ve i t o sa  para chega rmos  a uma  
conc lu são  sob re  fu t ebo l  e a scensão  soc ia l .

Quando o assun to  é o fu tu ro ,  não dá pra nega r  que o sonho  
de les  é ser  a t l e ta  p ro f i s s i o na l  de fu tebo l .  Se para a lunos  de 
esco l i n ha  isso é quase  unan im idade ,  para os a t l e ta s  de base,  na 
cabeça  de les ,  é p r a t i c amen te  uma ce r teza .

O c lube,  c onhe cedo r  das d i f i c u l d ades  do espo r te ,  i nves te  na 
educação  de seus a t l e t as  man tendo  convén io  com um co lég io .  Os 
a t l e t as  sabem da impo r t ânc i a  das au las  e o c l ube  acompanha  o 
r end imen to  esco la r .

Porém, mesmo sabendo  da impo r t ânc i a  das au las ,  a l gumas  
b r i n cade i r a s  são sempre  ouv idas ,  quando  da re a l i z a ção  do j ogo  
A rgen t i n a  x Bras i l ,  pe las  e l im i n a t ó r i a s  da Copa 2006,  pe rgun tado  
se i r ia ao co lé g io  ou a ss i s t i r i a  ao jogo ,  um a t l e ta  r e spondeu  que  
“ o co lé g io  es tá fe chado  ho je ” . Demons t r ando ,  embora  
i r on i camen te ,  uma p re f e r ên c i a  pe lo f u t ebo l  em de t r imen to  dos  
es tudos .

Out ro  i tem que ap re sen t a  a l gumas  d i f e r enças  en t re  a lunos  
de e sco l i n ha  e a t l e t as  de ca t ego r i a s  de base é o dos ído los  no 
espo r te .  Enquan t o  os a lunos  de e s co l i n ha  são fãs daque le s  que  
apa recem mais na t e l e v i são ,  dos j o gado r e s  de se leção ,  os a t l e ta s  
de base têm mais uma re la ção  de am izade  do que i do la t r i a ,  sendo  
“ f ã s ” dos j o gado r e s  de seu c lube.  No c lube  de fu tebo l ,  a l guns  
a t l e t as  do p r o f i s s i o na l ,  a lém de am igos  são também “ e s p e l h o s ” 
para os a t l e t as  da base e j o gado r e s  que até pouco  tempo a tuavam  
por lá e hoje es tão em c l ubes  eu r opeus  são v i s t os  como mode los  
de a t l e ta s  bem suced i dos .

Out ro  f a t o r  que merece  des t aque  é o fa to de a lguns  a t l e ta s  
de ou t ras  c i dades  a tua rem pe lo c l ube,  dos 28 a t l e t as  da ca tego r i a ,  
8 es tão a lo j ados  no c lube.  8 a t le tas ,  8 ado l e s cen t e s  que de i xa ram  
suas f am í l i a s  em busca  do sonho  do es t r e l a t o  no fu tebo l .

18



5 C O N C L U S Ã O

Após  pesqu i sa  de campo com a l unos  de e s co l i n ha  de fu tebo l  
e com a t l e t as  de uma ca t ego r i a  de base,  podemos conc lu i r  que a 
pa i xão  pe lo fu t ebo l  é apenas  um dos mo t i vos  para a p r ocu ra  por  
uma esco l i n ha  de fu t ebo l  ser  ma io r  que a de ou t ros  espo r tes .

O sucesso  f i n an ce i r o  e soc ia l  que a lguns  dos ma io res  
a t l e t as  de fu t ebo l  a l c ança ram  é também sonhado  por  esses  
meninos .  Poucos  sabem que a rea l i d ade  do espo r t e  é mui to  
d i f e re n t e  da v ida de es t re la  que a lguns  os ten tam.  Mov idos  pelo  
ob j e t i vo  de a l c ança r  uma me lho r  s i t uação  f i n ance i r a ,  os ga ro t os  
seguem para as e s co l i n ha s  de fu tebo l .

A s i t uação  soc ia l  e e conóm ic a  do Bras i l  t ambém é um 
es t ímu l o  para isso, c i e n t es  de que por  p r o f i s sões  comuns  
d i f i c i lm en te  te rão  uma v ida mais p r i v i l e g ia da ,  é norma l  que  
busquem no fu t ebo l  uma fo rma de ráp ida  a scensão  soc ia l .

I n fe l i zmen te ,  esse fa to acaba  por  p re j ud i c a r  a inda  mais a 
v ida  de a lguns  j ovens ,  já que os es tudos  f i cam para segundo  
p lano,  pe rdendo  ass im a chance  de busca r  um ape r f e i ç oamen to  
p ro f i s s i o na l  que pudesse  dar  rea lmen te  me lho res  cond i ç ões  de 
v ida  a esses  rapazes .

C re io  que cabe p r i n c i p a lmen t e  a nós, p ro f i s s i o na i s  de 
Educação  Fís i ca ,  a le r t a r  aos men i nos  sob re  esses  r i scos  do 
espo r te .  Os pa is t ambém devem f a ze r  suas par tes ,  sempre  
i n c en t i v ando  os f i l ho s  á p rá t i c a  de espo r tes ,  mas nunca  
abandonando  os es tudos .  Para nós f i ca c l a ro  que,  embo ra  seja  
real ,  o mundo do es t re l a to  é para poucos .

Como p ro f i s s i o na i s  de Educação  Fís i ca ,  an tes de fo rma rmos  
a t le tas ,  devemos  f o rma r  pessoas  de bem.
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ANEXOS
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A P Ê N D I C E  1 -  Q U E S T I O N Á R I O  D IR IG IDO A O S  A L U N O S  DE
E S C O L I N H A  DE F U T E B O L .

- Qual  o p r i n c ip a l  mot i vo da esco l ha  por  uma es co l i n ha  de 
f u t ebo l?

- Seus pa is lhe apo i a r am  nessa  esco lha?
- Há quan t o  tempo você j oga  f u t ebo l?
- Você  t ro ca r i a  a e s co l i n ha  de fu t ebo l  por  uma de ou t ro  

espo r t e?
- Você  fa l t a r i a  um dia de e s co l i n ha  para e s t uda r  para uma  

p rova  d i f í c i l  no co lé g io  no dia segu i n t e?
- se sim, por  opção  p r óp r i a  ou p re ssão  dos pa i s?
- se não, e não se a r r e pende r i a  depo i s  com uma poss í ve l  

nota ba i xa?
- Você  sonha  em ser  j o g ado r  p ro f i s s i o na l  de f u te bo l?
- Quan to  você acha que é a méd ia sa l a r i a l  de um j o gado r  

p ro f i s s i o na l ?  ( sé r i es  A e B do B ras i l )
- Quem é o seu ído lo  no f u t ebo l?
- E xce tuando - se  a ca r re i r a  de j ogado r .  Que ou t ra  p ro f i s são  

gos t a r i a  de segu i r?
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A P Ê N D I C E  2 -  Q U E S T I O N Á R I O  D IR IG IDO A O S A T L E T A S  DE 
C A T E G O R I A  DE BASE .

- Nas ca t ego r i a s  de base de um c lube,  o sonho  de ser  
j o g ado r  p ro f i s s i o na l  é mais real .  Desde quando  você tem esse  
sonho?  Quando  pe r cebeu  que pode r i a  a l c ança r  esse ob je t i vo?

- Como en t rou  para o c l ube?  ( i nd i ca ção ,  pene i rada ,  t es te )
- Há quan t o  tempo p ra t i c a  o f u t ebo l?  Quan to  tempo de 

c lube?
- Já j ogou  a lgum ou t ro  espo r t e?
- Caso fosse  ob r i gado  a e s co lh e r  en t re  os es tudos  e o 

f u tebo l ,  qual  e s c o lh e r i a ?
- Caso não a l cance  o p r o f i s s i o na l i smo ,  qual  ca r re i r a  gos ta r i a  

de segu i r?
- Qual  j o g ado r  é seu ído lo? Em quem se espe l ha?
- Imag i ne -se  no p ro f i s s i o na l .  Qual  sa l á r i o  a cha r i a  j us to  

r ecebe r ?


